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O papa João Paulo II na encíclica Redemptoris Missio insiste que o primeiro anúncio “é a prioridade permanente na missão” e “tem um papel central e insubstituível” na missão da Igreja, porque “todas as formas da atividade missionária são dirigidas a este anúncio” (n. 44). Assim, durante este sexênio, o Dicastério para as Missões SDB e o Âmbito das missões ad/inter gentes FMA optaram por promover uma reflexão mais profunda sobre o primeiro anúncio, através das Jornadas de Estudo nas várias regiões das nossas Congregações.

Esta opção revelou-se providencial e extremamente relevante: em abril de 2010, o Reitor-Mor convidou os Salesianos a refletirem sobre a “necessidade do primeiro anúncio ou do anúncio renovado do Evangelho” de modo que a nossa pastoral juvenil se torne sempre mais missionária (A Pastoral Juvenil Salesiana, 2,3. ACG 407). O cardeal Filoni, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, explicou que a Propaganda Fide celebrará o próximo Ano da Fé a partir do ponto de vista do primeiro anúncio (30 Giorni, maio de 2012). Igualmente, o Sínodo sobre a Nova Evangelização (7-28 de outubro de 2012) insistiu sobre a importância do Primeiro Anúncio.

A primeira da série de jornadas de estudo foi sobre a Missão Salesiana em Situação de Fronteira e de Primeiro Anúncio na Europa (Praga, 4-10 de novembro de 2010). A apresentação de Ubaldo Montisci foi decisiva para ajudar a entender que dos vários termos usados nos documentos eclesiais (primeira evangelização, pré-evangelização, pregação missionária, kerygma, anúncio renovado, primeiro anúncio, a nova evangelização) prefere-se o primeiro anúncio, sobretudo quando se refere não só aos contextos que eram considerados tradicionalmente ad gentes, mas também aos contextos nos quais há abandono da fé ou nos quais a fé é vivida de modo habitudinário.

Durante as Jornadas de Estudo sobre a Missão Salesiana e o Primeiro Anúncio de Cristo no tríplice contexto da Ásia Sul (Kolkata, 7-11 de agosto de 2011) e A Missão Salesiana e o Primeiro Anúncio de Cristo no Tríplice Contexto da Ásia Leste (Sampran, 14-18 de agosto de 2011) as discussões levaram à mais profunda reflexão sobre a necessidade de ver o primeiro anúncio à luz do tríplice contexto da Ásia: culturas ricas, religiões antigas e pobreza opressora (FABC 1, Evangelização na Ásia Hoje). Num contexto no qual a maior parte dos jovens de nossas obras educativas são seguidores de outras religiões e são os mais pobres, o diálogo da vida, a promoção humana e o desenvolvimento mediante programas de sensibilização e trabalho pelos jovens em situação de risco tornam-se ocasiões importantes do primeiro anúncio. Isso é visto como o início do processo de evangelização integral. Na Ásia Leste discutiu-se sobre a necessidade de compreender melhor as religiões tradicionais, as principais religiões do leste asiático, como o budismo e confucionismo, e também as várias culturas. Nesse contexto, a narração foi considerada como um modo de introduzir aos poucos as pessoas no mistério de Cristo (Ecclesia in Asia, 20) que é, ao mesmo tempo, respeitoso da sua liberdade de consciência.

Na Oceania, as Jornadas de Estudo sobre a Missão Salesiana e o Primeiro Anúncio de Cristo na Oceania no Contexto das Religiões e Culturas Tradicionais e Culturas em Processo de Secularização (Port Moresby, 21-25 de agosto de 2011) refletiram sobre o desafio da nova evangelização no contexto das religiões e culturas tradicionais, como também sobre o moderno processo de secularização em ato na Austrália e Nova Zelândia, que se transmite também a outros países através das mídias. Estas, certamente apresentam grandes desafios, mas também abrem novos horizontes (Ecclesia in Oceania, 17, 20).

Inicialmente, as discussões centravam-se na questão sobre o tema do primeiro anúncio, se ele é pertinente na Oceania, onde a grande maioria é de cristãos batizados. A apresentação dos relatores e uma mais profunda reflexão demonstraram que no batismo a criança recebeu o habitus da fé (a capacidade de crer), mas não o ato pessoal de fé (o firme empenho de orientar a própria vida segundo o Evangelho de Jesus Cristo). Contudo, no contexto das sociedades tradicionais e das culturas secularizadas da Oceania de hoje, o primeiro anúncio que uma criança recebe na família, muitas vezes, não é suficiente para ser o fundamento de uma fé robusta. Sem essa conversão inicial e fé pessoal inicial, a catequese corre o risco de ser estéril. Com esta iluminação, também os católicos da Oceania que frequentam as nossas paróquias e as aulas de religião de nossas escolas como também os outros cristãos que frequentam os nossos centros juvenis, precisam do primeiro anúncio do Evangelho para desenvolver a própria fé e a adesão pessoal a Cristo. É essencial, portanto, redescobrir a importância do primeiro anúncio como o primeiro e necessário passo para uma nova evangelização na Oceania (Ecclesia in Oceania,18). Este anúncio inicial, contudo, não pode ser visto de modo isolado, mas está necessariamente ligado e orientado à fase sucessiva do processo de evangelização que é o catecumenato e os Ritos de Iniciação Cristã para os Adultos (RICA).

As jornadas de estudo sobre a Presença Salesiana entre os Muçulmanos (Roma, 30 de julho – 4 de agosto de 2012) refletiram sobre as nossas presenças não só nos contextos islâmicos, mas também em áreas tradicionalmente cristãs nas quais há um número crescente de muçulmanos (p. ex. na Europa). Além disso, os muçulmanos também estão presentes em muitas obras salesianas em todos os continentes. Nestas situações, o testemunho de vida de cada cristão, da comunidade salesiana e de toda a comunidade cristã é de importância primária porque onde a proclamação explícita é vetada ou não é possível, o testemunho de vida dos crentes leva à credibilidade (Porta Fidei 9), uma vida cristã autêntica gera um evidente testemunho de amor e de serviço (Redemptoris Missio, 23). Isto, por sua vez, é sempre um convite e um desafio ao interlocutor para fazer perguntas existenciais e buscar respostas de modo consciente, mais personalizadas e de maneira mais profunda.

As reflexões durante as jornadas de estudo sobre a Missão Salesiana e o Primeiro Anúncio de Cristo na África e Madagascar foram centradas justamente sobre o modo de promover o primeiro anúncio em nossas iniciativas educativas e pastorais, de modo que possa ajudar a «reencontrar o ardor dos inícios da evangelização do Continente africano» (Africae Munus, 164). As discussões fizeram descobrir a necessidade de abrir-se às novas fronteiras do primeiro anúncio mediante as redes sociais, a necessidade de uma adequada sensibilização no que se refere ao Primeiro Anúncio, antes da catequese, e a necessidade e urgência das FMA e dos SDB serem formados na valorização e afirmação da própria africanidade e no favorecimento do encontro do Evangelho com as culturas africanas.

Alinhadas ao tema das Jornadas de Estudo, as nossas discussões nos próximos dias serão centradas justamente na importância do Primeiro Anúncio como primeira etapa da nova evangelização (Diretório Geral para a Catequese, 61) com o qual se renova a “vitalidade cristã” (Ecclesia in America, 74) e do qual se desenvolvem as fases sucessivas da iniciação cristã, a catequese e a vida sacramental (Evangelii Nuntiandi,21-24) e que, em última análise, leva ao discipulado missionário (Aparecida,20-23).
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� A proposição n. 9 sobre a nova evangelização e primeiro anúncio sublinha a continuidade entre catequese e primeiro anúncio: ensinamento sistemático do kerygma na Escritura e na Tradição, os ensinamentos e citações de Santos missionários e mártires, e a formação de evangelizadores católicos hoje.
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